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PELO·TURISMO PORTU6UÊS
E'. DEMASIADO' conhecido

-'pelo 'que não precisa
!!!!! de explicações desenvolví­
� das - o exacto significado
da palavra turismo, essa suges­
tiva expressão.sempretão apai­
xonadamente' discutida 'e que
adentro das' fronteiras geográ­
ficas e políticas de qualquer
país se transmuda, de sentido,
revelando aspectos próprios,
[ndividualizadcs, sempre in-
confundíveis. .

Turismo é} pois, uma palavra
elástica, das mais divergentes
ressonâncias. ,Há, por isso,

De vez em quando ...

UMEX'EMPLO
QUANDO aquí rtracei as de­

sataviadas linhas sob a

= rúbrica de bem-fazer acu­
=:

diu-me à mente o lugarejo
de Pão Duro -pelo seu exem­

plo um oásis em meio de con­

frangedora 'aridez.
Pertence Pão Duro à fregue­

sia de Vaqueiros e fica no cimo
de um alto monte. Ir lá não é
tarefa das mais fáceis.. Fui lá
'duas vezes e dessas visitas
guar.do uma.imperecível ,e 'gra­
ta recordação.
E formado por pouco mais

de vinte fogos, vivendo de uma

pobre e rude agricultura. Ne­
nhum deles tem terra que bas­
te às suas necessidades e por
isso todos.eles, mais ou menos,
lavoiram em terra alheia. Pois
Pão Duro sentiu a necessidade
de instruir seus filhos, e num

gesto de solidariedade e tamo'
bém de sacrifício" construía
tim edifício para o seu Posto
Escolar 'com ,residência anexa

para moradia do respectivo
regente. Coisa que se não faz,
e tão necessária era, nos mo"

demos edifícios escolares.
Durante alguns anos e com

grande júbilo da sua gente lá
funcionou o seu Posto, até que
um dia, não sei porque motivos,
foi extinto. Têm agora de ir
Il. Vaqueiros á. distância de al­
guns quilómetros e de atraves­
sar uma ribeira caudalosa des­
provida de ponte. De inverno,'
é bem de ver, ficam os meni­
nos privados de ensino porque
correm risco de serem arrasta­
dos na "corrente da ribeira, o

que não é caso inédito.
.

Desenvolveæse com entusias­
mo e eficiência a Campanha
Contra o analfabetismo. Não
seria ocasião propícia de rea­

brir o Posto, em má hora en­

cerrado, e dizer àquela gente
humilde, longe dos bulicios da
civilização, que a sua vontade
cie se instruir era reconhecida
ê o seu exemplo de solidarieda­
ille meritõriamente assinalado?
Não chégarão, as nossas pa­lavras até onde deviam subir

para serem devidamente ou.

vidas.
.

"

Mas registando-as aquij que·ro prestar aos modestos-habi­
tante� de Pão Duro o preitoda mtnha admiração pelo quesouberam fatere '

Trindade eMma

que usá-Ia com as devidas can­

telas, não vá ternar-se como

motivo gratuito. de querelas
e de, polémicas contraprodu­
centes. '.

"

• Diz-se �e� escreve-se. a cada­
passo que' Portugal é, p0r es­

sência 'ou por definição, um

país turístico. '

Não importa julgar, em pa­
ralelo com a paisagem física
de outros países, o valor glo­
bal da terra portuguesa como

foco polarizador da atenção de
estranhos, pela novidade que
'ela represents, por força de
contrastes e de diferenciações
individualizantes.
Acentue-se, acima de tudo,

aquilo 'e só aquilo que pode e

deve, em plena consciência e

com serena confiança, mostrar­
-se aos outros que nos procu­
ram, e até aos' do nosso san­

gue - turistas. também, que
importa soberanamente consi­
derar.
E' neste sentido q ue deve

traçar-se a linha de orientação,
do turismo português.
Proporcionar a nacionais e

estrangeiros um melhor e mais

penetrante meio de comungar

arv�
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AINDA A PROPÓSITO DOS NOSSOS BOMBEIRÓS

•
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TENHO por mania desem-
. poeirar velhos alfarrábios
� e esquecidos Jornais. E'
,,-:- uma predilecção que já de
longe me vem; um passatempo
que comigo há-de morrer.

Neste labor encontro coisas

que não esperava encontrar.

Passo-lhe os olhos por cima e,
ou as deixo sepukas até não

I
sei quando, ou as exumo para
a secção de curiosidades do
meu canhenho donde, às vezes,
tomam o caminho da publici­
da.de. E' o caso de agora.
Entre os ditadores que avul­

tam na nossa história; Costa
Cabral, que depois foi Marquês
de Tomar, ocupa um papel de
relevo, talvez mais pejas tro-

Eng. Mascarenhas Gaivão
Afim de tornar .parte na reu­

nião dos Governadores Civis
do Continente, que se realizou
em Lisboa, no dia 17 deste

mês, esteve na Capital o sr.

Eng. Man uel de Sárrea Masca­
renhas Gaivão, ilustre Gover­
nador Civil do Algarve.,CONCLUI NA 4,& PAGINA)

'recursos morass qué poucos se com­

penetram de que auxiliar uma corpo­
ração de bombeiros é contribuir para:
o.bem comum, é apetrechar um certo
'número de homens generosos com ele­
mentos que lhes permitam usar de to'
do o seu potencial debondade em fa­
ver do próximo,
O bombeiro foi sempre UJTl elemen­

to indlspensável num aglomerado hu­
mano. .Sobre ele, podem recair, em

dado momento, responsabilidades treo
mendas. \ Não compete à sua, genero-
sidade apenas essa útii e arriscada .

missão de apagar fogos e arrancar vi. COM El mort€! do Dr, João de Deus
das às chamas. Exige-se-lhe zelar pe.

Ramos perdeu-se um gentil espí-
la segurança e pela vicia de uma popu- = rito de pedagogo, de verdadeiro

lação e defende-la até à morte, sem
� poeta e de admirável e sensível

dístinguir amigos de inimigos, na hora intérprete da alma infantil.

trágica de uma caíamidade: ,epidemia, ,Em 'cinquenta anos de vida in,tensa;
inuadação, guerra, terral1lOto, naufrá- inteiramente dedicada à causa do,en-

gio ou qualquer outro fenómeno ou
sino da criança, o Dr. João de Deus

acidente de natu'reza devastadora.
- Ramos como que reincarnau o tesou-

São tantos e tão impressionantes os to de puro lirismo de seu pai ó grande
exemplos de abnegação, de coragem El poeta João de Deus, -: inesquecível .

de altruismo dados pejos bombeiros autor de «Campo de Flores» e da

que seria tarefa infindável pretender. «Cartilha Maternah.

exemplifica-los. Basta dizer;se que João de Deus legou-nos esse belfs-
nas horas angustiosas do perigo eJE'S simo poema - digamos assim - que
estão presentes e generoso tem sido o foi aquele abecedário, ideia felicíssi·
tributo de sangue pago por esses \'0. ma da sua inteligência e do seu' cora-

l'untários a quem ninguém dá nada, ção e que a nossa memória gravou
que não cobram féria e que sacrificam imorredoitamente.

o,seu sossego e, não pouca;) vezes a
O filho do grande poetanão se con-

sua vida para defenderem vidas que teve na admiração do lívro que nos

nem sequer sabiam que existiam. B ensinou a ler.

isto, este sacrifício prlJstam-no Gom Prolongou a sua àd(jiâo, materialI-

modéstia, sem exibirem impudicos ates zou-a_, através da criação desses in·

caritativos que, no geral, expõem ao confundíveis, Jardins·Escolas, oficinaa
ridículo aqueles que, de seu n,atural de estudo que são nInhos de amor e

sárdidos e egoístas! pretendem passar de suav� poes�a. ., "

por pessoas de bom coração. Em 6lsboa! COImbra, J:l'ISl1:elra da

Querem os nossos bombeiros a sua Foz, Alcobaça, Alhadas, Lema, Cas-
Gasa. Precisam dela nãQ para luo>ioS t�lo BranGO � outras terras os «Jar-
ou exibicionismos, mas para melhor dlUs» do notave,l p€dagogo florescem

acomOdare.
m as suas pacíficas armas

I
e torn�m:�.e; aSSIm" tantos poem,:s que

de defesa e para nas suas horas de a senslblhd�de cr!adora de Joao de
atalaia ao mal disporem de um pouco

Deus gost,a�lIl de r1!!lar.
da comodidade que lhes falta. ,A memorIa de Joao de Deus Ramos

Aspii'ação absolutamente justa ri. deye s,er h<?nr�da e a sua ,generosa e.
, ',utIlissIma rdela merece, Justamente,

, (CONCLUI NA 3," PAGINA) todo o nosso carinho e compreensão.

e�nta·Gotas

UMA CAMPANIA ,DINlft'DIA
EM LUTA COM A INCOMPREENSAo E O EGOISMO
UNDAM há bastante tempo 08 nos­
Jl sos bombeiros empenhados em
_ adquirir os fundos índíspensáveís-

à construção de um quartel de­
cente e que, reunindo o mínimo de
comodidades necessárias à eficiência
dos serviços, prestigie a corporação '

,

que se tem imposto ao apreço público
pela suá disciplina, decôro e provada
aptidão no socorro ao próximo.
Com magua se verifica que grande

parte da população, a mais desafoga­
da economicamente, não correspon­
deu ainda a0S apelos que lne têm sido
dirigidos. E a verdade é que, murada
n-o seu egoísmo, contribui inconscien­
temente para o seu próprio mal ao
negar ajuda aqueles que, por vontade
deliberada; sem espírito mercenário, .

antes por bondade, se prontificaram a

velar pela segurança colectiva. Esta
friesa, este desinteresse que se gene"
ralisaram à quase totalidade dos portu­
gueses, parecein à primeira ,\lista des­
cabidos numa sociedade que anda a

dar-se ares de pied,osa e caridosa mas

que, no fundo, é empedernidamente
egoísta e pobtíssima dos mais .rudi-

,

mentares sentimentos humanos. Pro·
clamam-se princípios de generosida­
de, de compaixão e dS,amor pelo pró­
ximo, mas quando surge o momento de
materializar tais princípios, os p¡edo�
,BOS eximem-se ardilosamente à sua

responsabilidade e dão qualquer banal
satisfação à sua consciência mal for­
mada e, portanto, pouco exigente. E
sentem-se assim satisfeitos 1

, Triste época esta em que vivem'os!
Tão triste e tão desoladora neS seus

Noyo Mercado Municipal
na cidade de Faro

,No tlt'6xlmo clHi L° it� tJezen1bfo
abre ao público, o novo Mercado Mu­
nisi pal d� t<'afo, cOhst�uI10 no Largo
de S. Lt!IZ, que constltulà uma velha
aspiração dos habitantes da capital do
nosso distri�o.

- POR

,I .ros� BAR.Ã.·O 1

POR

I J. SiLVA dARVA:LHO' I
pelias" que prarrcou que, pró­
priamente pela sua obra. O
povo não andava de amores

com ele, por virtude de certos
decretos arrojados e dos imen­
sos impostos de que ele deitou
mão, E um dia, com foices e

chuços, com tudo que encon-

-trou, dispôs-se a seguir uma

capitôa ousada (que a história
ainda não apurou quem fosse)
e veio para a rua berrar pela
xsanta 'liberdade» e .pela sua

heroina - a Maria da Fonte­
que diz o hino:

por Maria Manue'la ;NUO'8S

'DiárIo'

i A' manhã deslisa com seu manto
suave pelos ombros. 'Val para Ion.
ge, n{{o p,(jdeaemorà.r�se ainda que
lizo requeiram os 'melis olhos espan­
tados para a vida, como duas aves

que não encontram infinito bastante
para as suas asas. Deslisa, com um

frémito de folhas secas, como -se
miioassaio« em ruina oiessem.acom­
panhar 'o senhor deposto até um

pouco adiante no caminho,
- A vida é ,pam ti - segrede-me

o ('}uümo � Este reino jã n-ão. 'me
pertence.
A deus. Da minha morte nascerã

a Primavera. Maravilhoso, não é?
.

«Qu'est-ce que le papttton> Sé
déserteur du ver .-; .», A berõotet«
desertara do verme I Só um poeta
era capas de entender isto - e de
diZer isto assim, i Primavera é
também a desertara da morte. Co­
'mo tuçde olhos postos no futuro. és
já a, desertara da inutilidade, do
uaeio e da mentira. Adeus I

.

e o Outono passou, num turõtthao
de folhas ñirtas e friorentas.
«Desertora da inuttlidade, do oa­

sio-eda mentira ... » Olhei as ¡mi­
nhas mãos. Delas nasciam .peque­
n@'S reõentos luaunosos ; '@s,,(jedriJS
abriram-se como uma reooada ae
pássaros, na manhã de Novembro

,

moribundo.

Retrato em corpo Inteiro
Sublinhe a cousersa com breoes

serrtsos, perceptíveis apenas. E'
evidente o esforço que eeses sorri.
sos lhe exigem, -Os lábios comprt­
mem-se, como se a reserva de cta-.
ridade lá dentro [osse diminuta e

apenas uma 'õreoe porção pudesse
ser consumida.

Os Jornais contar�m
o menino' ,foi .pedir esmoia para

comprar, a um companheiro doente,
umas botas de que ele precisava.
Comooedor, não acham? EJ, de fa­
eer chegar as lágrimas aos olhos.
B ainda há quem pretenda que teda
a gente tenha direito ao pão, ao.
agasalho - e ao catçado¡

Apontamento
Nao tmaginas, filha.: Foi um su­

cesso., Toda a ,gente olhava para
mim; mediam-me aos pés à cabeça,
,surpreendi até uma a tirar o apon­
tamento da gola. Mas também o

preço do modelo, sabes quanto P
Cinco contos. O velhote fartou-se
de resmungar. «Vestidos cari-ssi.'
mos só para as mulheres admira­
rem I» - di.s-ia ele, à mãe. Nesse
ponto tem razão. Os homens são
muito estúpidos, ndo achas? Nem
um sequer olhou para mim.

Abrevtatura

,Digo paz mas, S� quiser, posso
dIzer, antes, felicidade, vlda, futu­
ro. /Digo paz só para abreviar.

Fasta de Be.nefrcênci'à
promovida pela Juventude C. ,Fem-1Itina
No próximo dia 4 �e Dezembro, pe.!as 21,30 horas, realtzar-se-á, na sede

do Lusitano Futebol Clube, uma festa
promovida pela Juventude Católica
Feminina.

'

, A partir de segunda-feira, das 15 às
19 horas, encontram-se à venda os bi.
lhetes na bilheteira do mesmo clube.
Só se respeitam aa marcações at�qt!arta feIra.

'1

jo NOV.1Q51

..............................

É uma mulher como as mais
Trds uma espada na cinta
Para matar os Cabrais /

O entusiásmo popular alas­
trou pelo " pals. ln terveío a

tropa, trocaram-se tiros e após
a primeira calmaria (houve vá�
rias l] apenas restava o ódio
desmedido 'contra as Cabraise
contra a elite arranjista dQS
seus apaniguados: Os cabra-
-Tistas.. Restava também o ar­

gao des'tfs 'na impte�sa'� a

«Restaurâçãr» - €lue deixou de
se imprimir em Hns de 1846.

'.,
,'II

As cadeiras do poder foram
assaltadas por umanova clien­
tela de politicos poucos incli­
nados para a'S profundas refor­
mas que a Nação exigia. A
Rainha sabotava as investidas
dGS liberais e a guerra civil
ia-se eternisando e arrazava os

restos duma economia pericli­
tante que vivia do recurso ao

imposto.
(CO'NCLtJI NA 3,- PAGINM
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2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

Noticiário da Provincia
TAvIRA

Homenagem
Afim de entregar uma mensagem de

agradecímento ao sr. Ministro do In­

terior, pela forma como este membro
do Govêrno tem acarinhado a Santa

I Casa da Misericórdia de Tavira, des­
locaram-se à Capital os "srs, Coman­
dante Henriques de Brito e Capitão
Jorge Ribeiro, respectívamente Pro­
vedor da Misericórdia e Presidente da
Câmara desta cidade, que foram rece­

bidos pelo sr. Dr. Trigo de Negreiros
na sua residência.

'C!ompartiaipac¡ão

O sr. Ministro das Obras Públicas
concedeu' por intermédio -do Fundo
do Deserr{predo a comparticipação de

,

7.500$00 para"'aquisição -de mobiliário

para o Hospital da Misericórdia desta
ddade.-e.

MOl'lCHIQUE
Por ter sido superiormente autori­

zada, vai a CâmaraMunicipal de Mon­
chique contrair, na Caixa Geral de De­
pósitos, um empréstimo de 160.000$00,
destinado às obras de adaptação e am­

pliação de um edifício que lhes foi le­
gado, afim de nele serem instalados os

Paços do Concelho.
,

ESCOTEIROS DE PORTUfiAL
O Grupo n.? 60, desta Vila, efectua

hoje a festa do Cornpromisso de.Hon­
ra dos seus aspirantes, com o segum-
té programa:

'

Á's 11 horas - Desfile dos Grupos
presentes pelas ruas da Vila;
Ás 15 horas- No Salão de Festas

do Glória Futebol Clube, Sessão Es-
'

cotista, secuida do Cornprornisso de

Honra, d.e�onstraqões de técnica es­

cotista e simulacro de «Fogo do Con­
selho», com canções, recitatívos, ane­
dotas, etc ..

,

<o�"vz de Si'nt.eil»
Com o seu número de 21 do

corrente, entrou no 3.° ano de

públicidade o noss_o prezado
colega «A Voz de Sintra»;
As nossas felicitações.

PINIAa 'riLII
Sobejamente conhecida na

.nossa Província e em todo
o Pats'. ,A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

'digna, clientela.
"

Sala de jantar eem bastante
Iliz- IS c.om linda vista pára °

Guadiana. Preços convidatl­
ves, Experimentá·la é moti­

vo para preferência.

Praça-Marquez,de Pombal, 22

Vila Real de Santo l11tónio

,

VENDE-SE
Um PRÉDIO urbane, si­

tuado' nesta vila, na Rua da
Princeza com os n.OS 68,70 e

72 de policia, tendo um bai­
xo devoluto.
Recebe propostas, até 50

do corrente mês de 'Novem­
bro, D. Leopoldina Padinha,
Travessa das Cunhas, n.O õ
..;_ Tavira.

Precisa-se, ¡jara todo o

serviço, que (lueira Ir para
Luanda (África OCid, Port.).
Informa a -Pensio Algar­

ve -,pórtimâo.

CREADA

GAZETILHiA

Cilnquilhas' !
Nos tempos que estão correndo,
em que o que varnos comendo

limpa a bolsa à maravilha,
um alimento ideal
tem papel primacial: .

a celebrada conquilha!
l\bundante e económica,
não custa a soma astronómica
de urn quilo de' carne ou peixe;
nem há sopa, nem cozido,
com tal marisco incluido,
que bom paladar não deixe.

Depois dos «prós» indicados,
devem ser analizados
os <contras. desta questão;
resumem-se, a nosso ver"
em dois, que vão conhecer:
a areia. _; e o pregão I

O pregão, matinalmente"
pitoresco, intermitente,
até os surdos desperta!
Com a areia, cautela, ,

os dentes não gostam dela
e o estomago não acerta •.•

BIN OCLO

(AOENTE� GERAIS

CA'ILII IDMII & a.A L.DA
1 $ - R U a el o s . 'Fa n q u e i r o s - Já I S B 0. A

- ,!- TELEFONES 21.143 - 217&e

HoUanO·limerica Line
.SERVIÇO REGU-LAR' MEN,SAL

Pára -HAVANA VERA CRUZ, COATZACOAL·
,

,,' ,

COS, TAMPICO, MOBIf.E, Ala., NEW
ORLEANS, HOUSTON 'E GALVESTON

O vapor rápido

"1\-1'bl a s seir d'y k"
carrega em LISBOA em 28 de DEZEMBRO

- I

'Carreira regular 'de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver,' Seattle e Portland

Part.idas de Rotterdam':

(LOCH RYAN) - 3 de Dezembro
(LOCH AVON» -�-J7 deDezembro

1.0 de Dezembro
O Subdelegado Regional da Ala 6.a

da Mocidade Portuguese, honra-se
com a assistência das Autoridades,
Organismos Oficiais, Clubes Despor­
tivos, Recreatívos e população de Vi­
la Real de Santo António ás comemo­

rações do dia d'a' Mocidade -1.0 de
Dezembro.

'

PROGRAMA

,
Ás 8 horas - Formatura geral e

içar das Bandeiras na Casa da Moci­
dade Portuguese.

.

.

Ás 9,30 horas - Na Igreja Matriz,
missa por alma dos defensores da
Pátria.
Ás 15 horas.:___ No Campo «Fran­

cisco Gomes Socorro», um ¡encontro
de futebol entre as equipas de honra
do: Grupo Desportivo «Celeiro» e

Centro ExtraEscolar n. o 1 (campeão
da Divisão do Algarve nas épocas de
1950/51 e 1952/53).
Ás 18 horas - No Salã� de Festás

do Glória Futebol Clube. sessão sole­
ne e distribuição de prémios das acti­
vidades de 1952/53.

a única lâmina que barbela toda a gente!
AGENTES EM PORTUGAL:

SO'c. de Rep. C,upertino
de Miranda & C/' L,da

R. S. FrancIsco, 41-Apartado 205-Porto

£on(O;$O Tnt�rna(ional

DE TRABALHO

Incluido na representação Portu­
guesa e na Secção Rádio Montador,
encontra-se já há alguns dias em Ma­

drid, o filiado do Centro Extra Esco­
lar n.? 1, António Aguedo Afonso Go­
mes, representante da Firma Manuel

.

da Silva Nay, que tão brilhantemen­
te conquistou o 1.° lugar no Concurso
Nacional ultimamente realizado em

Lisboa. Dos concorrentes do C. I. T.
fazem parte além dos representantes
do nosso País, os de Espanha, Alema­
nha, 'Marrocos Francês e Espanhol.
Desejamos que ele se-saiba compor­

tar para honra de Portugal e em espe­
cial da nossa Vila. É de notar que é
a primeira representação internacio­
nal com 'que contamos.

-MAU, TEMPO
Na madrugada de sábado a nossa

vila foi assolada por um enorme tem­

poral, tendo o vente causado alguns
estragos em edificios e embarcações.

Posto dB Gasolina da "6HGOB"
A hora do nosso jornal entrar na má­

quina, está a proceder-se à inauguração
deste melhoramento, iniciativa da "SA­
coa., tendo já abastecido o� carros da
"V Volta a Pertugal», em automóvel.
Oportunamente faremos, a propósito

deste melhoramento, mais detalhadas
referêndas.

Dac�ilógrafo
OfereCIa-se ao dOrriidllil1l, e bem

assim pára arquivo de corres sen­

clênola e ficheiro.

Manuel Monchique Ribeiro Alves
Vila Rfi,al de Santo António

Telefone 211

I NOTÍCIAS PESSOAIS I
Partidas e Chegadas

Com pouca demora estere nesta vila,
acompanhado de sua mãe, o nosso con­

terrâneo sr. Dr. Inácio da Silva Branco,
residente em Lisboa.

«o

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila, o nosso prezado amigo sr,

João Rodrigues Lima Centeno, distinto
Tesoureiro da Fazenda Pública em Se­
túbal.

*

Regressou de Madrid, onde foi assis-
_

.

tir ao funeral de sua saudosa irmã, D.
Maria de los Dolores Romero Cruz, o
nosso prezado amigo e assinante, sr, D«.

Luiz Romero Amor, distinto Agente
Consular de Espanha, nesta vila.

«o

Vimos nesta vila, o nosso conterrâneo
sr. Manuel Barroso 'Gomes Sanches, re­
sidente em Lisboa,"

Igualmente estiveram nesta vila, os

nossos conterrâneos srs. Sebastião Cen­
tena e. Jaime Dourado,

«o

Encontra-se em Lisboa, o nosso pre­
zado assinante e amigo sr. Manuel Bra­

vo, Lima, residente em Mértola.
'

«o

Regressou de Lisboa acompanhado de
sua esposa, o nosso prezado amigo, sr,

José Alves Mestre, tendo já retomado as

suas funções, na T�souraria da Câmara
Municipat

-*

Igualmente regressou de Lisboa, a sr.' ,

D. Maria Duarte Baltazar, esposa do
nosso prezado amigo e assinante, sr.

Diamantino M. Baltazar, conceituado
comerciante da nossa praça.

'

- «o'

Foi colocada na Escola Primária Mas­
culina, nesta vila, a sr.- professora D.
Fernanda Batista Primitivo Pires, nossa
prezada conterrênea.

*'

De regresse de Lisboa, onde, esteve de
visita a sua família, tivemos o p,razer de
cumprimentar nesta vila, o nosso preza­
do amigo e assinante sr. José do Carmo
Perrolas, residente em Ayamonte.

, «o

Com pouca demora, esteve nesta víla,
o sr. Virgilio Ferreira Fagulha, Director'
Escolar no nosso Distrito.

'

�. ,,?

«o

Encontra-se em Lisboa,. o nosso pre­
zado assinante, sr, João do Nascimento
'Horta. '

HAVANEZA¡
A Casa que proporciona a V. Ex.'
os melhores trabalho« em todos
_os géneros de

FOTOGRAFIA
VILA REAL DE STO. ANTONIO

¡¡=¡@�M�Al
lb� �::U
Movimento Illa f:.ota
d. !lila 'ileal de.,Santo !lht6nio

de 13 a 19 de Novembro:
(\

Traineiras:
Flor do Guadiana. •

Norte.
Flor do Sul, .

Leste .

Raulito
Liberta

29,870$0.0.
27.0.60.$0.0.
24 630$0.0.
20.945$0.0.
20.445$0.0.
19.460$00.
15.940$00.
14 880$0.0.
10:540$0.0
183,770$0.0

Dona Maria de los
Doleres, Romero Cruz

Missa de Sufrágio
Em sufrágio dá alma da saudosa ñna­

da; será celebrada no próximo dia 5 de
-

Dezembro, às 11 horas, na Igreja Paro­
quial de Nossa Senhora da Encarnação,
um oficie fúnebre e cantada solene
Missa de Requiem, aplicada pelo des­
canso eterno da sua Alma;

Sociedade Agricola Fornelli
cedora de Leite, Lda•.

Vila Reál de Santb Antônio

Partlcipa à. todos 01 aenl eóciol
e amigoi, qu'1 no .paliAdo dia 22

do correcte, J"I�.r.:e[Lo len .6eio"di
•

rector, Ir. M.nnd doa Santol
Xavier.

«A ESCOLA NOVA»

Recebemos. a visita deste
simpático quinzenário, proprie­
dade da Associação de Alunos
da Escola do Magistério Pri�
mário de Faro.
Vamos permutar. �

,Ao eomérclo
-, IndivIduo làpres.;eduôado, lon­
ga prátioa eornerclal, fanquelre,
oferee. ¡¡iara empregado baleãc,
viajante oLA lugar' compativel, ,

em Oasa de movimento. Cede
.reter,

Resl)osta I Armarldil'lo Simão
- Portimão.

\

Ho próprio Interesse de Y. EI.a
consulte sempre a

TIPOGRAFIJ SOCORRO
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

para a confecção doe. seus
impressos e carimbos

Telefone 59 ' Calxl Postal NI (J 3-

.,'
.

Janita,
Tufão. • •

S. Domingos.
Total •

Cercos:
Amazona. • • • 1.480$0.0

•

Movimento cie 'fIaviol no 'orto ,

lie !lii. 'Real tie Santo IIInt6nio
de 2S de lfevembro ao 6 d,¡Dezemqro:
Entrados:

MADEIIŒNSE; Português, de 497 tone­
ladas, de Lísboa, com carga diversa.

ZÉ MANEL; Português, de 926 tonela­
das, de Lisboa, vazio.

SILVA GOUVEJA, Português, de 893 too,
neladas, de Lisboa, vazio.
Saídos: ,

A'LGARVE, Holandês, para Garston,
com minério.

MADEIRENSE, Português, para o Fun­
chal, com sal.

ZÉ MANEL, Português, para
-

Lisboa,
com minério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço - permanente, de 28 de

Novembro a 4 de Dezembro a Farmácia
(

Carmo, Rua S. João de Brito-Telefone 31.
•

HORÁRIO DE CAMIONETES,
!lilia 'Real - Faro:
Ás 7,25 - (faz lil!ação com a de Lisboa)-

9,30 -11,25 - 12,30, - 14,30 -16,25 -17, �o
18,30.
!lila 'Real - Mértola:
Saída de Vila Real, às 8,30, chegada a

Mértola, às 12,5 horas.
-

Saída de Mértola,' às,17,<chel,!ilda iD.
. Vila Real, às 20,30 horas. ,

Estas carreiras realizam-se díàríamente,
.

��

!lii. R.eal - Martinlonso: (a)
Saída de Vila Real, às 16,30, chegada

a Martinlongo, às,19,45 horas.
Saída de Martinlongo¡ às 7, chegada

a Vila Real, às 10,15 horas.

Todas estas camionetas passam por
Alcoutim.

a) Estas carreiras não se efectua aes

domingos.

Visado pela' Comissão de, Censura
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marla da fonte
(CONCr.UBÃO DA I.� PÁoqU.)

Com razão (e sem razão)
choviam os ataque,s contra os

ditadores apeados. O diário
cabralísta, no seu número de

4 de Setembro de 1846, ensaiou
o seu canto 'de cisne, dando­
-nos um curioso instantâneo

da balburdia da época. Assim;
brincando com a desgraça ge­
ral, escrevia em verso:

Todos os males dispersos'
Que vem à terraquea bola

São obra desses perversos
Que deram co'o reino à sola

Se tia 'urna entraram listas
,

Foi obra dos cabralistas
Se não havia punhais
Era culpa dos Cabrais

A «Maria da Fontes.Ioi o ti­
rar de ligaduras que pôs as

feridas à mostra. E tão pro­
fundas elas eram que a «Res­
tauração», chalaceando, acres­

centava:

Sé está estalado o Banco
Se a Confiança está morta

Se não há quem fie um franco
Á gente da cepa torta

Se ji) galram miguelistas
É culpados cabralistas
Se malham nos ltberais
É por culpa dos Cabrais

Era verdade.' Perseguiam-se
os velhos 'da geração de 1820

e, no norte,' aclamava-se D.
Miguel! Em Lisboa prepara­
va-se um golpe de Estado pa­
laciano .que destituisse Sá .da

, Bandeira" Mousinho de Albu­
querque, Duque de Palmela,
Joaquim António de ,Aguiar,
Júlio dá Silva Sanches e Con­
de do Lavradio. Daí, talvez,
o j ornal escrevia:
Se Aguiar, Júlio e Palmela
Sál'Lav�tadib e'MóuSinho"c r-

.'

Tem mexido esta panela
Tüobetn como o seu [ocinho :

Se o governo é de fadistas
,É culpa dos cabralistas
Se ainda o for muito mais
É por culpa dos Caõrats,

, E os versos continuam, sem­
pre com o mesmo final; sempre
com o mesmo tom chocarreiro
de quem não tem razão.
A «Reetauraçaos, a brincar

dizia judiciosamente a verdade:

Todas as pragas [â otstas
E quantas. se virem mais
São .Cabrais e caõrauetas
Cabralistas e Oabrais

Era esta, pelo menos, a voz

do povo, E, segundo o di to
,

popular, ,a voz do povo é •••
vo� de Deus.

UMA CAMPANHA GENEROSA
(CONCr.UBÃO DA I,' PAGINA)

�orosamente humana. rudo o qUé se

faça em lavor deles e um benefícW:<
que se presta á segurànça_ de todos.
Quemé que regatearia a sua fortuna',
a sua própria vida, para que lhe arran-'
cassem um filho às' labaredas ou o

subtraissem à voracidade do mar?
�reio' que ninguém. Pois sendo as·

s�m, como é, ajudemos os J:>ombeiros,
ajudemo-nos a nós próprios, forne­
cendo-lhes oS'meios de que eles care­
cem para nos defender e aos nossos;

�pelemos p'ara o nosso egoísmo de
Viver e acirremo-lo armando os ini·
tnigos dos muit9s e imprevistos males
qu� nos podem traiçoeiramente mar·
tlrlzar e destruir.

CASÀ
'\ .

Aluga.se ccm 7 amplás
divisões e mais dependên ..

eias neOessérias e grande
qUintal, na rua J o i o dllt
Deus, 74.
Dirigir II Rua Oândldo dol

Rell,149,
'

Resultados da IO.a [omada :

União Sport, S - Almada, 1

Desp. Beja, S-LUSITANO, 1

Montijo, 1-Portlmonense, 2
C. U. F'., 6 - Luso, 1

S. Domingos, 2-Juventude, 5
F'arense, 0- Olhanense, S

No Estádio Municipal de Beja

DESPORTIVO, ã_LU8ITA�O, 1

Com boa assistência e sob a arbitra­
gem do sr. C, de Sousa, de Portalegre,
as equipas alinharam:
Desportivo de Beja: Rapóso; Hcnõ­

rio, Sardinha e Camiruaga; Soares e

Casielles ; Martins, Apolínário, Calce­
teiro, Marcelino e Brás.
Lusitano: Balbina; Rui, Jorge e Rei­

na; Rodolfo e Sanina; Almeida, Pades­
ca, Antunes, 'Modesto e Germano.
No fim da primeira parte os alente­

janos ganhavam por 3·0, com pontos
marcados por Sardinha, Calceteiro e

Marcelino. '

Logo nos primeiros minutos, o Lusi­
tano foi castigadc com uma grande'
penalidade, provocada por Rodolfo,
que Sardinha aproveitou para marcar

o primeiro golo bejense,
Os visitados apoderaram- se do co­

mando da partida e foram eles, ,sem dú­
vida, que formaram a melhor equipa no

terreno, desenvolvendo boas' jogadas
que os algarvios, presos de movimen­
tos e pouco organizados, não podiam'
evitar,

.

No-segundo meio tempo o Desporti­
vo desceu consideràvelmente o seu ní­
vel de jogo inas, nem por isso, o Lusi­
tano melhorou em virtude de, em nosso

entender, ter continuado a abusar do
jogo por alto,
A 20 minutos desta segunda parte, o.

extremo esquerdo vilarealense, Germa­
no, recebeu ,ordem de expulsão e, caso

interessante, foi a partir de então que
a equipa se empertigou, atacando com

,

mais trequência. Antunes, numa joga­
da confusa, a 20 minutas do fim, mar­
cou o único ponte do seu gruI'0'

, X_

HOMENAGEM A GRIZINA

A Direcção do Sporting Clcbe
nlhanenle empenhada em le,ar a

cabo ami feata de homenagem a

Manuel Viegas Gratina, lea ,a­

loroao atleta, qae atiogia j' 43
anal de idade, e ao fatebol dedi­
coa in6meral épocal de activida­
de, lendo prelentemente o mail
ldoao praticante da modalidade,
em

.

Portugal.
'.

A Feita, projectada para o dia
8 do próximo mSI de Dezembro,
Feriado Nacional. tem, como n6-
mero b'lico do program., cQja
compoliçio deñ�itiy. ler' oporto­
namente anQnciada, am encontro
de futebol-e- Clube de Futebol
((Os Belenenses» - Sporting"Clu.
be Olhanense -- integrado de ele­
mentOl de valilt Intigol comp'­
nhefro� de cla,be do hOlDen.geado,
doi qaail Ie delt.ear' o, conheci,.
do Int�rn.cio11al C.brit.. '

GItupa EXCURSIONISTA
DO PESSOAL ,Di SACOR

RUa do Alecrim;, &7

L:I�:eOA
Â "Pensão MateuslI I

Vila' Real de Sauto António
,

, .Desde sábado que o Grupo da EKcur­
são dó Pessoal da Sac or, da Rua do
Alecrim, 57 - Lisboa, está. no Algarve
e com toda a franqueza nos declara­
mos muito agradecidos'pela forma amá·
vel como fomos recebidos na Pensão
Mateus, onde encontrámos o melhor
acolhimen,to e simpatia na parte do
seu proprietário.

'

ViÍa Real de Santo António! 18,de
• Fevereiro de 1947. .

. Pranâsco António Faria e sua Mullter

Trespassá,.se
A aCasa Chicll, de Porti­

mao, por motivo de retirada.
Excelente local e.muita

clientela.
Rtia Dr. António Candido

- PortimDQ.

Campeonato Nacional da H, Divisão

.No Estádio de S. Luis, em Faro

F'ARENSE, O-OLHANENSE, S

¡antiaso pelo Olhanense e l{inuesa pelo
Farense foram o• .,ais evicienGi.lllos

,Realizou-se no passada domingo, em
Faro, o encontro entre o Sporting Clube
Farense e o Sporting Clube Olhanense,
q jogo, presenciado por enorme assis­

tência, terminou com a vitório dos visi.
tantes por B·O,
O Olhanense fez-se acompanhar de

núrneroso público, graças à Comissão
de Iniciativa do Clube, que aplaudiu
durante o prélio a sua equipa,
Durante os�45. minl,!tol¡,iniciais, os vi­

sitantes foram superiores ao adversário
durante 35 m" tendo marcado' uma bo­
la por intermédiode Del Duca. Tam­
bém os visitantes nos primeiros IO mi­
nutos, podiam ter marcado, por inter-
médio de Vinuesa. '

Havia rs.minutoa de jogo quando o.....

defesa Artur se lesionou, tendo ido nes­

sa altura ocupar' o lugar de extremo di­
reito, Aos 20 minutos, também do 1.0

tempo, o árbitro expulsou, com toda a

justiça, .o extremo esquerdo do Farense
Queimado, por agressão a Graça, As­
sim o Farense perdeu algumas das as­

pirações, tendo recuado José Joaquim
para defesa e Agostinho para-médio.
O nervosismo era geral, não havendo,

até essa altura, rlzões para tal, dada a

forma como es jogadores do Farense
actuavam, mostrando sempre, vontade,
energia e poder físico, antecipando-se a,
todas as jogadas, embora, como acen­

tuámos em cima, o Olhanense desse
nota de praticar melhor futebol,
O segundo tempo recomeçou e o Fa­

rense instalou-se no meio campo defen­
dido pelo Olhanense, não se' notando a

falta de Queimado, tendo Abraão que
intervir nalgumas jogadas, Depois de
25 minutos de domínio do Farense, .o
Olhanense recomeçou na sua toada,
crencendo com a marcação da 2,· bola,
numa jugada individual de Santiago.
Animados com a proeza, assistiu-se,

� depois, a uma reeupersção dos jogado­
res da vila cubista, Mas diga-se, com
toda a justiça, que o-Fal'ense nunca de­
sanimou pondo na luta toda a sua von-:
tilde. Faltavam 1'0 minutos para terrni­
!lar o encontro, quando Santiago mar­

cou o 3,0 golo da sua equipa, numa jo­
gada de contra ataque. ,

O jogo' teve trê. fazes dlsUntas
, '

,Os primeiros IO minutos do encontro

pertenceu ao Farense, O Olhanense des­
de então, Ie até final do L° tempo foi
lIlaiS perigoso nas suas investidas. O
segundo tempt! foi até aos vinte minu­
tos miciais de absoluto dominio dos lo­
cais.

,

Os alunos de-Lopez 'mostraram a sua

preparação física, e como conseguíram
terminar o encontro com dez homens,
o que nós, como era natural, nunca es­

perávamos,
O Olhanense conseguiu, pois" ¡'ass�r

mais um obstáculo, .que se mostrava

,sem dúvida difícil .. A deslocação a Fa­
ro era aguardada com grandes reservas,
,dado O excelente coæpcrtamento do
Farente neste campeopato. er Olha­
nense com uma personalidade poucas .

vezes esta época, conseguiu ,trianfar
com todo o meréi!imento, Diga-se, po­
rêm, que o resultado de 3.0, não está
de harmonia GOm d d'esenrolar do jogo.
O resultado normal seria a -I,
Como nos logos' ulteriores, o Faren­

se mostrou-nos uma,.defésa pOUéo ho.
mogénea. ksua asa direita, porém, che­
gou Il ser desconcert�¡;li.e em veloddade
e poder'de desmarca"ção,4té à'expulsão
de Queimado. Vinuesa foi sempre um

grande problema para a defesa OIhanen­

se, seguindo-se Celestino cotno o defesa
mais certo, fazendo- sem dúvida o me­

lhor jogo desta época, bem como José
Maria e Balela, ,No OIhanense;Santia.
go foi' o que mais se sobressaiu como

o melhor jqgador dos 2'.3," Na linha de­
fensiva todos. 'se portaram exuberante­
mente, e continuam como a melhor de­
sa da zona, se�uindo-se a do Montemór
também com 3 bolas,sofrfdas. '

Lamentamos, com profunda mágua,
a maneira incorrecta de calguns» adep­
tos do Farense, que demonstraram sem

a minima no�ão do valor do desporto¡
como escola, pois quando o <;Jlbanense
marcou o 2',0 golo; come�ar.11l a deixar
o campo e cometeram a, incotretção e

a injustiça de assobiar ti. equipa de ar .. ,

bitragem, quando esta se diriguia para
os balneáriOS, Não sabemós porque,
visto termos assistido a uma das melho"
res arbitragens que passou pelo Algarve
esta época. r Parabéns, pois, ao sr. Her­
minio Soares e aos seus auxiliares, pela
aUto�idade que impuzeram durante os

go mmUtos.
Com estl vité�ria fora de eiU, o Olha­

nenle Continua c:om aspira�6es' ao :i,-

lugar, e parece-nos que a equipa cami­
nha bem.

rei foram Santiago, um grande jqgador
e Grazina um veterano que merece a

simpatia de todos os desportistas por­
nrgueses. O espanhol Vinuesa do Fa­
rense é excepcional,
Findas as declarações de Abraão, di­

rigimo-nos ao nosso amigo Lopez, que
nos disse:
- Bom jogo, Ganhou a equipa que

melhor jogoú. Todavia afirmo que os

meus rapazes não mereciam tão pesada
derrota, Jogámos somente com 'nove
homens, dada a lesão de Artur e a ex­

pulsão de Queimado, sem; dúvida algu­
ma bem expulso, Foi dos árbitros, es­
ta época, que mais admirei, pela sua

personalidade, Nos vencedores, desta­
co Santiago, Abraão, Grazina e Graça,

,.

Antes deste encontro, jogou-se tam­

bém um Farense-Olhanense, em reser­
vas. Ganhou com todo o merecimento
a equipa de Faro, pela diferença de S-o.
A equipa treinada pelo sr. Armando
Martms não nos mostrou garra nem
vontade, De salientar o comportamen­
to do argentino Berdejo. Segundo nos

informaram o Director do Olhanense
delegado a este jogo protestou o en­

contro, visto não ser permitida a substi­
tuição de jogadores no 2,. tempo, Pa­
rece-nos que o pretesto apresentado
pelo delegado do Olhanense tem fun­
damento.

f)epoil Illo joso 'arenle - Olhanen.e

No final do encontro ouvimos para
«Notícias do AlgarveD, as impressões de
José Lopez, treinador da equipa do Fa­
rense, e de José Abraão, capitão da
equipa do Olhanense, e na altura em

que entrámos no balneário da equipa
vencedora, qual não.JQi o nosso espan-
to quando vimos o estimado e amigo
José Lopez, a cumpriment-ar e dar os
parabens aos jogadores e direcção do
Olhanense, Este simpático gesto é'
digno de ser' registado e só mostra o
carácter e personalidade do dito treina­
dor que enfrenta a derrota na mesma I

maneira que a vitória, porque perder e

ganhar é desporto.
- José Abraão disse-nos:
- Estou satisfeito com o comporta-

mento da minha equipa, M.ereciamos
sem dúvida esta vitória, Fomos supe­
riores, não há dúvidas. A equipa trei­
nada pelo meu ex-colega e amigo Lo­
pez, mostrou-me bastante preparação
física. Gostei' imenso da arbitragem,
O juiz de campo soube arbitrar com
autoridade e isso [ustifíca-se pela expul­
são de Queimado,
, - Os companheiros que mais admi-

CLASSIFICAÇÃO
JVED:S p

União Sport, . 10 ·8 1 1 24- 3 17
e, U, F... 10 7 1, 2 31-13 15

Pprtimonense • 19 6 2 2 19-1� 14
Olhànense • • 10 7 - 3 14- 3 14

Juveqtude • 10 5 3 2' 13-10 IS

Sporting Farense 10 ,4 S 3 13-20 11

Desp. de Beja . 10 4 2 4 14-19 10
Almàda A, C. • io 3 ,2 5 1318 8
Montijo. • • 10 3 - 7 18 17 6
LUSITANO. • 10 2 1 7 11-15 5
S, Domingos, • 10 2 - 8 7-31 4
Luso. • • _ ío 1 1 8 10-28 3

BASQUETEBOL
No campo do Clube Desportivo .Os

Olhanenses», terminou a semana passa­
da o Torneio de Abertura de Basquete­
bol, organizado pela Associação Distri­
tal daquela modalidade, em que parti-

,

ciparam os clubes: Ginásio Clube Olha­
neuse, Clube Desportivo. Os Olhanen­
ses», Sporting Clubé Olhanense e Spor­
ting Clube Farense.
O torneio foi ganho com todo o me.

recimento pelo Sporting Clube Farense.

Heroulano Valente
"

, ALUGA-SE
CASA na Rua. Jacinto

José de Andrade, 69.
Informa na Rua Miguel

Bombarda, 33. ,

.

VEND�M-SE:
, \ '

A antiga traineira COSTA ,DOIRO, equipada com um

motor DIESEL de 75 HP. da marca VENN-SEVERIN e

sem a licença de pesca.
.

Um barco enviada, denominado NINFA, equipado
com um motor da marca KELVIN, a petróleo, de 25 HP.

Um barco enviada, denominado PEIXE ESPADA,
equipado com um motor da marca SEl1FLE, semi-Die-
sel, de 10 HP.

'

'Um barco enviada, denominado MARINA, equipado
com um motor marca DEUTZ, a gazoil, de 24 HP.

. ,

OS SARCOS PODEM SER VISITADOS EM L.AGoS

Tratar com ANTONIO DA'SILVA FREITAS
" f

LAGOS-ALG.A::RVE.'

Câmara Municipal de Vila Real de Santo AntónIo
/-

1-\ N ÚN' � I E)'
Concurso publico para execução das obras de

(REPARAÇAo DO CAMINHO MUNICIP,AL DE
MA,NTA ROTA A 'CEVADEIRAS (Na E •. N. 125)
NA EXTENSAO DE 1.6Q8 METROS-Fase única�

Faz-se público que pelas 15 horas do dia 21'de Dezembro de
1953, proceder-se-á, perante a Câmara Municipal, no edifício dos
Paços do CO,ncelho, ao concurso publico para adjudicação da
emprei tada dos tr,abalhos indicados em epigrafe, conforme deli
betação tomada em reunião ordinária de 6 do corren te.

/

8asé de licitaçãO •

D,epOsito provisóriO .

120;381$00
3.009$30

o procêsso dê concurso encontra-se patenté na Secretaria
Municipal durante as horas de expediente,' d�vendo o depósito
provis6tío ser feito, atê âs 12 horas do dia ao concurso, median­
te guia passada pela Secretaria da. Câmara, na Caixa Geral de
pepósitos, Crédito e �fevidência, ell). qualquer filial.
.vila Real de Santo António, 25 de Novembro de 1953.

I '

o Presidente da Câmara,
Manuel Pereira Fernandes Vargas



4 NOTÍCIAS DO ALGARVE

VIDA L-ITERARIA
ISTU[).()S C()�

Por J. A. MENDES LEAL

TEMOS acompanhado a obra dos
Estúdios COR desde o início,

!!! com um misto de espanto, inte­
= resse e,'ansiedade. Fomos dos
primeiros assinantes da sua primei­
ra publicação - «As Riquezas da
Terra» -,e desde então temos esta­
da sempre na vanguarda dos since­
ros admiradores da sua orientação
e das suas intenções. ,

'

Quando tomámos conta desta des-
\ pretenciosa secção de «Notícias do
Algarve»" e a nós próprios impuse­
mos uma linha de conducta que ain­
da não nos deu razão para nos arte­

pendermos, Estúdtos COR foram
ainda aquela Editorial que só nos

tem dado, felizmente, fartos motivos
de elogio. Os nossos prognósticos
quanto à categoria da Obra dos Es­
túdios COR têm batido sempre cer­

tos, ponto por ponto, E' com a

maior satisfação que o dieemos.,
Três boas-vontades foram suf'i­

'cientes para lançarem as bases des­
ta esplendida Editorial.
Temos pois diante de nós os res­

ponsâoeis pe,za� edições dos Estú­
dios COR. São eles á Dr. Nataniel
Costa (algarvio pelo nascimento),
-Manuel Correia e Fernando Canhão.
E' transparente o prazer que ma­

nifestam emserem entrevistados pa­
ra o nosso semanário. Respondem.
às nossas' perguntas quase em coro,
sem nos darem tempo a distinguir
qual deles formulou a resposta. E'
uma equipa perfeita e homogénea.
São novos, -actioos e têm ainda­
eles próprios o confessam! - umas

quantas ilusões. '

- «Como tem o público acolhido
as vossas edições ?» ,

- «Felizmente na maioria dos ca­

sos ele tem correspondido'aos nos-.

sos anseios de agradar e de produzir
obra que se veja, mas noutros, infe­
lizmente, temos él impressão de que
ficou aquetn das nossas intenções e

dos nossos legítimos desejos.
Temos uma obra ainda relativa­

mente pequena. Repare que se ex­

cluirmos «As Riquezas da Terra»­

que podemos considerar como per­
tencendo à pré-história da nossa

Editorial� bastam os dedos duma
só mão para contarmos ,as, nossas
publicações.' «A História da Arte»,
«O Cristo» e os três volumes da Co-
lecção Latitude.

-
,

Quando lançámos a Colecção La_-
, titude fizemos; dos romances que a

constituem, uma edição especial, de
luxo, em muito bom papel, esplen­
didamente impressa, COIT¡ magnífi­
cas ilustrações mas que, apesar ,de
tudo, não teve a saida que nós espe­
ravamos. . 'Ficámos um bocado de-

\ siludidos porque, francamente, era
lícito, supunhamos nós, esperarmui­
to melhor. Bem compreendemos que
o poder de compra do público é li­
mitado, mas o facto é que essa edi­
ção de luxo' não era excessioamente
cara e [icaria bem em qualquer boa

. biblioteca, Foi uma experiéncia que
r¡¡semos e que nos aproveitou para
futuros empreendimentos I
«A História da Arte» caiu no agra­

do do público e incita-nos a outras

realizações do mesmo género., E'
como você sabe uma obra de grande,
envergadura, dessas que se lém va­

garosamente e com cuidado, e de­
pois ficam a ilustrar as estantes
dos leitores.
Pensamos lançar} depois de con­

cluida «A .Historia da Arte», uma

outra publicação em fascículos que
se intitulará «História Ilustrada das
Grandes Literaturas», Esperemos
que o público responda condigna­
mente a mais esta nossa iniciatioa»
-«E o CRISTO?»'

.

- «Pensámos quando editámos
essa obra que ela teria' da parte do
público a melhor aceitação. A edi­
ção era cuidada e atraente. Era
um volume curioso pela antologia
que condensava, pela universalidade
do tema e ainda pelo texto inédito
de jasé Régio. Porque não obteve
aquele exito imediato que se espe­
rava? Não o poderiamos dizer com
exactidão".. Talvez porque o pú­
blico não está ainda habituado a

obras deste género. Pai pena pois
que «O Cristo» não tivesse tido o

rápido sucesso que lhe tinhamos va­

tlcinadol»
-«E a respelto,da vossa flaM Co-

lecção Museu?» '.
-

- «Primeiro que tudo d(!/Jemo$
, dizer que depositamos nessa Colec£
ção as nossas melhores espéfanças.
O primeiro volume deIJe aparecer
dentro em breve e intitula-se «As
Tentações'de Santo Antão». E' um
album dedicado ao célebre quadro
de Hieronymus Bosch existente no

Museu das jarlelas Verdas, A in-,

tradução a, este alóum foi entregue

ao conhecido crítico de Arte, Dr. Ar­
mando Vieita Santos; Incluirá a

reprodução do conhecido critico e

uma quantidade de «hors-textes»
com pormenores do mesmo quadro.
Como você pode ajuizar das gravu­
ras que temos já em nosso poder,
este volume deve constituir uma

obra preciosa para todos os biblió­
grafos e para todos os amantes da

pintura. Faremos, como de costu­
me, uma edição especial numerada:
e rubricada pelo Dr. Vieira Santos,
limitada a umas dezenas de exem­

p/ares que, estamos convictos, em

pouco tempo se esgotarão.»
- «Não pensam lançar uma co­

lecçâo de autores portugueses ?»
- (Sabe que isso é úm problema

de muito difícil resolução. Os es­

critores portugueses consagrados já
têm os seus editores certos. Os no­
vos e ainda desconhecidos do gran­
de público leitor representatn um

risco que ainãa não estamos em

condições de poder aceitar. Gosta­
riamos de poder incluir na Colecção
Latitude um romance de um autor

português que não destoasse da
grande categoria que pretendemos'
emprestar a esta Colecção. Bem vê
que é uma grande respottsabilidade
a escolha dum nome das-letras na!
cionais - principaltnente se for o

dum novo - para enfileirar ao lado
dos de Graham Greene, François
Mauriac e de outros ainda cujas
-obras pretendemos publicar. Se o

público o distinguisse, a Colecção
sairia incrivelmente prestigiada des­
sa tentatipa, mas se ,O público lhe
não pegasse, a Colecção ficaria pre­
judicada por tempo indefinido.
A nossa Editorial está em princí­

pio e não tem ainda a possibiiidade
de suportar uma tal responsabilida­
de, mas pode crer que a assumirá
logo que lhe seja possível. Deve
calcular como nos seria grato poder

'

lançar um novo romancista portu­
guês! veremos se, um dia, mais
tarde, isso será oiãuel»

,

.

� «Que projectos (lá para o fu­
turo?»
-«Primeiro- bem servir o públi­

co, [acultando-lhe obras de boa qua­
lidade em edições da melhor cate­

goria. E' preciso que os leitores se

habituem a olhar a marca Estúdios
COR como uní símbolo de trábalho
sirio e profundo. Temos feito o

melhor que temos podido e se por
vezes não temos tido a rápida acei­

tação que seria de esperar, taloee
possamos atribuir essa falta ao fac­
to de o público não estar .ainda
[amitiarizado com a nossa forma
de trabalhar. Reparé no sacrifício
e nos encargos que representa para
nós o Boletim Informativo, enviado
gratuitamente a quantos nos solici­
tarem. Estes boletins são correntes
lá fora e embora nao sgja nossa in­
tenção regularmo-nos pelos figuri-'
nos estrangeiros, achafnos que deles
devemos aproveitar o que de melhor
nos oferecem.
Pretendemos ainda fazer da Edi­

torial Estúdios COR uma grande
editorial. Para isso precisamos não
só do nosso trabalho e do nosso sa­

crificto� e claro que! estamos dis­
postos a' dar um e outro� como
também da boa compreensão do pü­
blioo, A orientação que temos da­
do às nossas. edições levam-nos a

ser confiantes»
Com estas palaoras Impregnadas

de bom-senso e de boa noção das
responsabilidades assumidas, =:

Pelo Turismo Português
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

com a paisagem portuguesa (e
por paisagem entendemos tudo

quanto' a define na sua com­

plexidade geográfica e esprn
tual), deve ser, em suma, o es
copo aque deve subordinar-se
toda a nossa actividade turts-
tica. \

Valorisar terras e
_ regiões,

rincões serranos ou areias do
li toral marítimo - tudo é fazer
turismo-, dar Portugal a 'co

nhecer aos que nos querem
por bem e por in teligência e

cultura.
Interessa-nos todavia, mais

a qualidade dos turistas que a

,sua,quantida�pUJ.ínérica. Nem
sempre esta traduz vantagens
totais, mesmo parciais. O' tu
rista, em trânsito, tanta vez

suspeito ou inidentificável, po
de resultar em prejuizo nacio
naI, quando não apenas em

hóspede indesejável, incapaz
de agradecer ou com preénder
a nossa urbanidade.

.

Tudo quanto se fizer para
estimular o fomento turístico
nacional, tirando todas as van

tagens dum valor que, entre

nós, ainda não está devida
merite aproveitado, Não pode
nem deve ignorar estas reali
dades essenciais.

Está indeciso?
'

,

Não hesite. A HAVANEZA é
a casa que melhor pode ser­

vi lo e'm todos os trabalhos
de fotografia.

'

XIV =0 MUNDO MARAVILHOSO DO ATOMO'
. . .\

.

xamos os Estúdids COR e as três
boas-vontades que tornaram possí­
vel a esperançosa realidade desta
simpática Editorial, Oxalá o públi­
co tambémo entenda assim I

As edições dos Estúdios COR

• «A História da Arte», da autoria
de Elie Faure, dividida em cinco
volumes-«A Arte Antiga», «A Arte
Medievab, «A Arte do Renascimen­
to», «A Arte Moderna» e «O Espírito
das Formas»'.

• «Cristo» -,Tat como' os pintores,
escultores e poetas portugueses O
viram, sentiram e entenderam, Tex-
to inédito de JOSé Régio. ! '

• Colecção Latitude _ dirigida por
Nataniel Costa e.. Gam os seguintes
volumes já publicados: «A Família
de Pascoal Duarte», de Camilo J.
Cela, «jogos Selaagens», de Paul
Oolim, (Prémio OonGourt), e «OFittt
da Aventura», de Graham Greene.

ObrAS a publicar
"

, Colecção Museu- «As Tentações
de Santo Arltão», com introdução de
Armando Vieira Santos, e «OsPai-

, néls de S. Vicente») com introdução
da autoria do Dr. João Couto.

• Colecção Latitude - «Nassreddt­
ne) o Vagabundo») de Leónidas So­
looioo, «O Deus Nti», de RobertMãt·
guerlt, e <t teresa Desqueproux», de
Ptançois Maurine, (Prémio Nobel).

,
�

CREPÚSCULO

,

.

JO.,'.. .

PRODUÇIO DI ENERGIl ATOMIC!
,

,

pelo Capitão ANTÓNIO GONÇALVES
, , '

PARA compreendermos a possibilidade de produção de energia
atómica, façamos referência a uma propriedade atómica que

!!! propositadam.ente não tràtámos ao fazer o estudo do átomo.
-

A) PERDA DE MASSA-O aperfeiçoamento das modernas técni­
cas atómicas permitiram verificar que: «a massa do núcleo de
qualquer elemento é inferior à soma das massas dos nucleões
(protões e neutrões) que fazem pinte 'do núcleo.»

.

. Esta perda de massa traduz a energia de ligação dos nucleões
para manter a coesão do núcleo. Isto é, se se pretendesse for­
mar' um núcleo a partir do'S seus nucleões, a -energia Iibertadã
seria a energia de ligação.

\ GRÁFICO DA ENERGIA DE LIGAÇÃO DOS DIVERSOS NÚCLEOS

'1
'I-lélio 4

Nódoas'de sombra perpassam pelo ar

E há cheiros de alecrim e rosmaninho;
Na velha fonte, ,a soluçar baixinho,
Um rouxinol felJz põe-se à. cantar,

Já a lua comeQa a despertar",
-Seus cabelos soltando em desalinhO;
E todos os recantos do caminho
Se encontram de respingos de luar. '

E o silênciO, pOisand.o leve, e maneo,
As almas vai deix�ndo ern seu descanso ...
Bendito seja ele que é a paz de tudo r

Eendita seja a Noite T E a Noite \tem

Como, se fera a minha linda Mãe
A co�rir-me com seUB braços d.e veludo.

GOUVEIA OSÓ,RIO

�
'1œCl<f;;eS de

C.i sã.o

�a.$SCl. a:l6tnic.Q.. IJ� de- rll.('�JaAICLS (n.u.cleões)
Como se vê, pode-se obter energia na formação do núcleo e

não na sua desintegração, pois para a obter torna-se necessário
fornecer-lhe energia. Medindo as energias de ligação dos DU­

c.leões dos átomos dos �ários el.eme?'to� e representando-as gra­
Iicamente, obtem-se a figura acima indicada,

'

D<;, ,gráfico verifica-se que a energia de ligação, e' portanto da
es�ab�hdade do !lúcleo,. aumenta de início muito rápidamente,

I atingindo o máximo para os elementos de peso médio entre 20
e 200, diminuindo, depois, à medida que aumenta o peso atómi­
co. - Conclui-se, ainda, que há possibilidade de obter libertação
de energia:. '

-Pela reacção de cisão de 11m núcleo pesado 'em dois núcleos
médios, porquanto a soma das massas dos núcleos médios é in­
ferior à soma do núcleo pesado, transformando-ae a 'diferença' de
massas em energia libertada. E' o princípio da bornba atómica.
-Pela fusão de dois núcleos leves, porquanto a massa do

núcleo, resultante é inferior à soma das massas dos núcleosle­
ves, e, portanto, a perda de massa transforma-se em energia li­
bertada. E' o princípio da bomba de hidrogénio.

B) CONDIÇÕES NECESsARIAS PARA A PRODUÇÃO Q'E ENERGIA ATÓMICA'� Para
se conseguir esta energia, torna-se necessarío a obtenção de um

elemento que satisfaça as seguintes condições: ,

-Dê uma reacção nuclear que liberte, grande quantidade de
energia;

-Tenha uma grande secção eficaz pata determinado proceso
'so de bombardeamento.

-
.

- Tenha possibilidade de dat reacção ehi 'cadeia.
No ano de 1939, o único elemento que oferecia condições pa­

ra poder satisfazer as propriedades acima indicadas era o urânio,
em vir.tude da possibilidade �e. �isão de um. dos s�us isótopos,
o urânio 235. Porém, da possibilidæde à realização ia uma gran­
de distância, pois eram inúmeros os problemas técnicos a resol­
ver, muitos deles cheios de dificuldades consideradas quase in­
superáveis. Estava-se num campo completamente novo, sendo
necessário descobrir novas técnicas, novos métodos, e calcular
variadíssimas constantes. Só maistarde se verificou que, além
do �rânio 235" outras substâncias tinham a m,e�ma, propriedade
de CIsão, destacando-se, entre elas, o elemento arfificial transuria­
no «plutónio 289», que tem propriedades idênticas ao urânio 235.

O plutónio é obtido a partir do-bombardeamento neutrónico
do urânio 238. A sua secção eficaz é maior para os .neutrões de
velocidade média. Este bombardeamento dá o isótopo radio­
activo de urânio 2391 que por sua vez dá o neptúflio, sendo este
elemento que transmutação dá o plutónio. .'

.,.
,

Como os períodos radioactivos do urânio 2a.!il e neptúnio ,são

�ui.to pequ�nos, respectivamente 28 minutos e 2,3 dias, o pIa·
tomo é pràtIcamente o elemento que resulta 'do bombardeamen­
to do urânio 288, passados alguns dias, visto -que o seu período
radioactivo é de 24.000 anos. '

Os factos citados podem traduzir-se pelas reações:
n 1. + U :;iBa ,� U iliBe

'O elll ela

U 2�: (radioactivo)--""_-Np lá:: + e _ �
Np

,

�� (radioactivo) 'Pu 2�!+ e'_ �
No próximo número estudaremos separadamepte cada uma.

das propriedades acima expostas.

Anll.ncla.r no nNotlclu 40 Algar·
veil, ilefeuol' elOI ,interesus da
noua prov1noia, é ter a oeIteza de

aumentar aa lUlU "enila. e torDlf
oonheoidos 01 nUB proiUtlll.


